
PESO TOTAL DO CONJUNTO 185 Kg

GABINETE MODELO 400/POSICAO 180

Porta Filtros
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CANTO DE
ACABAMENTO-MPU

PAINEL
MPU

MASSA DE
VEDAÇÃO-MPU

COLA

PERFIL DE
CONEXÃO-MPU

DUTO MPU COM PERFIL DE CONEXÃO

DETALHE "A"

DUTO MPU COM  CONEXÃO MACHO X FÊMEA

FITA DE
ALUMINIO-MPU

PAINEL
MPU

MASSA DE
VEDAÇÃO-MPU

COLA

FITA DE
ALUMINIO-MPU

DETALHE "B"

CORTAR AS EXTREMIDADES DO DUTO À 45º

APLICAR A COLA E FAZER O ARREMATE COM A FITA

MACHO
FÊMEA

OBS.: PARA DUTOS COM SEÇÃO MENOR OU IGUAL A 1000
mm.

BAIONETA-MPU

CANTO DE
REFORÇO-MPU

FITA DE
ALUMINIO-MPU

PERFIL DE
CONEXÃO-MPU

CANTO DE
ACABAMENTO-MPU

PAINEL
MPU

SEM ESCALA

Detalhe "A" - SEM ESCALA

Detahe "B" - SEM ESCALA

MASSA DE
VEDAÇÃO-MPU

SEM ESCALA

DETALHE DE MONTAGEM DIFUSOR

  Abraçadeira de
náilon

PAINEL
MPU

MASSA DE
VEDAÇÃO-MPU

COLARINHO EM
CHAPA-MPU

DUTO
FLEXÍVEL-Isodec/Sonodec/Aludes

SEM ESCALA

PAINEL EM
ESPUMADE POLIURETANO
20mm
COM REVESTIMENTO EM

VERGALHAO
ROSCADO

FITA
DE
ALUMINIO

PERFIL DE CONEXÃO
  EM ALUMINIO

DET. DO DUTO MPU EM PAINEL PRÉ-ISOLADO
SEM ESCALA

AlUMINIO NAS 2
FACES

CANTOS DE
REFORÇO
EM ALUMINIO E ACABAMENTO  EM

NYLON

PERFILADO
GALVANIZADO

PORTA DE INSPEÇÃO FABRICADA COM O PRÓPRIO
PAINEL "MPU", O PERFIL "U" E PERFIL"h"

ABRIR UM BURACO NO DUTO EM CORTE "U" A 90°
2 OU 3mm QUE A ABERTURA NO DUTO, APLICA-SE COLA
NO PERFIL E COLE NO DUTO

A PORTA DE INSPEÇÃO É FEITA COLOCANDO UM PERFIL"h"
EM VOLTA DO PEDAÇO DE PAINEL QUE FOI RETIRADO DO DUTO
CORTE O PERFIL "h" A 45°, APLIQUE COLA E COLOQUE NA PORTA

PARA MELHORAR A VEDAÇÃO USE UMA FITA ESPONJOSA, QUE
PODE SER COLOCADA NO PERFIL "U". DEPOPIS A PORTA É COLOCADA
NO LUGAR E FIXADA COM PARAFUSOS AUTO-ATARRACHANTES

FASE 1

FASE 2

FASE 3

FABRICAÇÃO DA PORTA DE INSPEÇÃO

COLOCAR O PERFIL "U"

APLICAÇÃO DA FITA ESPONJOSA E FIXAÇÃO DA PORTA

DETALHE DA CONSTRUÇÃO DA PORTA DE INSPEÇÃO

A3 A2 A1

VEIO DEFLETOR

Largura do duto (mm)

400 - 800

>800 - 1600

>1600 - 2000

Largura do duto (mm)

Qtd. de veios

1

2

3

Distância entre veios

A1 A2

A/3

 A/4

 A/8

 A/2

 A/3

A3

A/2

B1

B2

B3

A

B

SE A=B     A1=B1   A2=B2    A3=B3

LADO MAIOR DISTÂNCIA ENTRE SUPORTES

até 1000 mm

acima de 1000 mm

L = 4000 mm

L = 2000 mm

SUPORTE PARA SUSTENTAÇÃO

L

PORTA DE INSPEÇÃO

PAINEL MPU

PERFIL "U'

PERFIL "H"

FITA ESPONJOSA

FEITA COM O PRÓPRIO PAINEL

PERFIL "F"
PARA CONEXÃO DE DAMPER

PERFIL"H"
PARA CONEXÃO DE LONA FLEXÍVEL

PERFIL "U"

PARA CONEXÃO DE GRELHA,  DIFUSOR, ETC...

CANTO DE ACABAMENTO
PAINEL MPU

MASSA DE VEDAÇÃO

COLA

PERFIL DE CONEXÃO

DUTO MPU COM PERFIL DE CONEXÃO

DETALHE "A"

FITA DE ALUMINIO

PERFIL DE CONEXÃO

BAIONETA

CANTO DE ACABAMENTO

FITA DE ALUMINIO

PAINEL MPUDETALHE "A"

CANTO DE REFORÇO

DUTO MPU COM  CONEXÃO MACHO X FÊMEA

PAINEL MPU

MASSA DE VEDAÇÃO

COLA

FITA DE ALUMINIO

DETALHE "B"

DETALHE "B"

CORTAR AS EXTREMIDADES DO DUTO À 45º
APLICAR A COLA E FAZER O ARREMATE COM A FITA

MACHO FÊMEA

OBS.: PARA DUTOS COM SEÇÃO MENOR OU IGUAL A 1000 mm.

REFORÇO INTERNO

DISCO DE ALUMINIO

BARRA DE REFORÇO

PARAFUSO

Pressão (PA)

Distância entre reforços (mt)

Medida do duto (mm)

150

200

250

300

400

500

600

800

1000

1200

1400

1600

1800

2000

10 15 20 25 30 40 50 60 70 80 90 150

1,4 1,1 0,9 0,8 0,7 0,6 0,6 0,5 0,5 0,4 0,4 0,4

Qtd. Qtd. Qtd. Qtd. Qtd. Qtd. Qtd. Qtd. Qtd. Qtd. Qtd. Qtd.
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n/a = não aplicável

Qtd. = num. de perfis dependendo da pressão e dimensão do duto a quantidade de perfis aumenta (instalados em paralelo)

DISCO DE ALUMINIO

OBS.: APLICADOS EM FUNÇÃO DA PRESSÃO E DIMENSÃO DO DUTO

INSTALAÇÃO DOS COLARINHOS NO DUTOS MPU

USE O COMPASSO ESPECIAL PARA DUTO MPU PARA RECORTAR O FURO

FASE 1
FAZER UM FURO REDONDO

REGULE O COMPASSO NO DIAMETRO DO COLARINHO E CORTE O DUTO.

PASSE O COLARINHO PELO FURO COM AS ABAS PARA OLADO DE DENTRO

FASE 2
COLOCAR OS COLARINHOS

DOBRE AS ABAS UMA POR UMA PARA FIXAR O COLARINHO NO SEU LUGAR.
PARA MELHORAR A ESTANQUEIDADE, PASSE MASSA DE VEDAÇÃO NO LADO
EXTERNO DO COLARINHO.

DO COLARINHO.

INSTALAÇÃO DAS PORTAS DE INSPEÇÃO

INSTALAÇÃO DOS DAMPER DE REGULAGEM NO DUTOS MPU

O DAMPER É FIXADO COM 4 PEDAÇOS DE PERFIL "F" EM CADA LADO.

FASE A
MEDIDAS

DO DUTO MENOS 2 A 3mm.

ANTES DE COLOCAR OS PERFIS É NECSSÁRIO COLOCAR OS CANTOS DE REFORÇO NOS QUATRO

FASE B
COLOCANDO OS CANTOS

CANTOS DOS DUTOS. AS VEZES ESTE CANTOS PRECISAM SER COLOCADOS OU FIXADOS MO LUGAR
COM UM PARAFUSO AUTO-ATARRACHANTE. ISSO GARANTE QUE O CANTO FIQUE NO LUGAR ENTRE
O PERFIL EO DUTO.

PARA ISTO É PRECISO CORTAR 8 PEDAÇOS DE FERFIL "F" NA MEDIDA INTERNA

O DAMPER É FIXADO NO PERFIL COM REBITE POP OU PARAFUSO / PORCA. PARA

FASE D
INSTALAR O DAMPER

MELHORAR A VEDAÇÃO COLOQUE UMA FITA ESPONJOSA ENTRE O DAMPER EO PERFIL

DEPOIS DE PASSAR COLA PARA PERFIL NOS PEDAÇOS DO PERFIL"F", COLOQUE

FASE C
COLOCANDO O PERFIL "F"

A COLOCAÇÃO DO PEFIL PODE SER USADO UM MARTELO DE BORRACHA.
NO LUGAR COM ABA MAIOR PARA O LADO EXTERNO DO DUTO. PARA FACILITAR

INSTALAÇÃO DAS JUNTAS FLEXÍVEIS NO DUTOS MPU

PARA INSTALAR UMA JUNTA FLEXÍVEL É NECESSÁRIO USAR 4 PEDAÇOS DO PERFIL "H"

FASE A
MEDIDAS

NOS TAMANHOS INTERNO DO DUTO MENOS 2 OU 3 mm.

ANTES DE COLOCAR OS PERFIS É NECSSÁRIO COLOCAR OS CANTOS DE REFORÇO NOS QUATRO

FASE B
COLOCANDO OS CANTOS

CANTOS DOS DUTOS. AS VEZES ESTE CANTOS PRECISAM SER COLOCADOS OU FIXADOS MO LUGAR
COM UM PARAFUSO AUTO-ATARRACHANTE. ISSO GARANTE QUE O CANTO FIQUE NO LUGAR ENTRE
O PERFIL EO DUTO.

CADEIRINHA PARA CADA TRECHO DE DUTO. OS PERFIS "H" PRECISAM SER CORTADOS

COLOQUE A JUNTA FLEXÍVEL NO LUGAR E PRENDA-A NO PERFIL

FASE D
COLOCANDO A JUNTA FLEXÍVEL

COM REBITE POP OU COM PARAFUSOS.

DEPOIS DE PASSAR COLA PARA PERFIL NOS PEDAÇOS DO PERFIL"H", COLOQUE

FASE C
COLOCANDO O PERFIL "H"

A COLOCAÇÃO DO PEFIL PODE SER USADO UM MARTELO DE BORRACHA.
NO LUGAR COM ABA MAIOR PARA O LADO INTERNO DO DUTO. PARA FACILITAR

AR CONDICIONADO
INSUFLAMENTO

DUTO EM PAINEL PRÉ-ISOLADO COM ESPUMA RÍGIDA DE POLIURETANO - PU ESPESSURA 
20mm, FATOR K 0,022 W/m K, DENSIDADE 41kg/m³, PRESSÃO 100mmCa, COM ISOLAMENTO 
INTERNO MANTA POLIESTER 35kg/m³ DE DENSIDADE, 50mm ESPESSURA.

SIMBOLO ESPECIFICAÇÃO OBSERVAÇÃO UTILIZAÇÃO

LEGENDA AR CONDICIONADO

DUTO EM PAINEL PRÉ-ISOLADO COM ESPUMA RÍGIDA DE POLIURETANO - PU ESPESSURA 
20mm, FATOR K 0,022 W/m K, DENSIDADE 41kg/m³, PRESSÃO 100mmCa

DUTO EM PAINEL PRÉ-ISOLADO COM ESPUMA RÍGIDA DE POLIURETANO - PU ESPESSURA 
20mm, FATOR K 0,022 W/m K, DENSIDADE 41kg/m³, PRESSÃO 100mmCa

TUBO DE PVC MARROM SOLDÁVEL

AR CONDICIONADO
AR EXTERNO

AR CONDICIONADO
EXAUSTÃO BANHEIROS

DRENO DO AR 
CONDICIONADO

PONTO DE FORÇA, NA POTÊNCIA INDICADA COM ATERRAMENTO

SENTIDO DE SAÍDA DE AR

PONTO DE DRENAGEM

PONTO DESCIDA TUBULAÇÃO

PONTO SUBIDA TUBULAÇÃO

ACIONAMENTO DO AR CONDICIONADO, CONTTROLE REMOTO SEM FIO

CABO COMUNIÇÃO SHIELD EVAPORADORAS VRF

TAG

m³/h

Tag:
- GE: Grelha de exaustão
- GA: Grelha de ar externo
- EX: Difusor de exaustão
- DA: Difusor de ar externo
- CA: Caixa de ar externo
- UE: Unidade evaporadora
- UA: Unidade condensadora

CF ACIONAMENTO DO AR CONDICIONADO, CONTTROLE REMOTO COM FIO

XX-XX

Prumada: AC - Frigorígena
   DR - Dreno

Número da prumada

TUBO DE COBRE CLASSE A

AQUECEDOR
EXAUSTÃO

DUTO FLEXÍVEL, EM ALUMÍNIO, SEM ISOLAMENTO NÃO APLICÁVEL

LINHAS FRIGORÍGENAS 

NOTAS GERAIS
1 - Todas as medidas deverão ser conferidas no local.
2 - As instalações deverão ser efetuadas de acordo com os manuais técnicos dos equipamentos.
3 - Todas as curvas deverão possuri veias defletoras.
4 - A ligação dos exaustores dos banheiros, se dará junto a iluminação do ambiente.
5 - Deverá ser previsto um time para a ligação do exaustor de renovação do ar.
6 - Nível de ruído: Valor de conversão da câmara anecóica, medido em um ponto 1,0 m a frente da unidade 
e numa altura de 1,5 m.
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Direitos Autorais reservados a Airduto Ltda. Sob abrigo / conforme Art. 184, da lei Nº 5.988 do Código Penal.

CONTEÚDO:

OBRA:

PROJETO:

E-mail: engenharia@airduto.com.br
Telefone: (54) 3045-4925

E-mail: 
Telefone:

Endereço: Rua Salinas, 237, São Cristóvão, Passo Fundo - RS - CEP 99064-030
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Contratante

Responsável Técnico

ESCALA:

FOLHA:EMISSÃO:

ÁREA CONSTRUÍDA:

DESENHO:

DISCIPLINA:

LOCAL/IDENTIFICAÇÃO:

FASE:

REVISÃO:

REV DATA DESCRIÇÃO RESPONSÁVEL VISTO

 1 : 1

Detalhes dutos PU

Call Center Fecomércio
(32) 9 9972-0914

CREA RS 208.644
Engº Otávio de Almeida Lago

Departamento Regional Minas Gerais
SESC

04-0406/12/2023Engº Otávio de Almeida Lago

Climatização

Rua Curitiba, nº 561 - Centro, Belo Horizonte - MG. CEP 30.170-121

Executivo

01480 m²

00 06/12/2023 Emissão Inicial

01 Otávio Lago14/12/2023 Inclusão revestimento acústico na saída da renovação de ar

Grupo Airduto

Gabriel Freitas
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